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CORREIO CARIOCA

Polícia Civil prende quadrilha 
do ‘Zinho’ em Inhoaíba

Cristo ‘rosa’ alerta sobre saúde 
mental de pacientes de câncer 

Campanha terá novo site institucional

Tijuca registra assalto na madrugada

Chuvas têm menor índice em 27 anos

Suspeito de integrarem 

a chamada ‘Milícia do Zi-

nho’ – chefiada por ‘Naval’ 
ou Paulo David Guima-

rães Ferraz da Silva – qua-

tro homens foram presos 

em flagrante, na madru-

gada dessa terça-feira (1º), 

por agentes da Polícia 

Civil, em Inhoaíba (Zona 
Oeste). São eles: Patrick 

Gomes de Carvalho, Feli-
pe de Oliveira Magalhães, 

Natan de Lucas Lima Fer-
reira e Fabiano Alves da 
Silva. Foram apreendidos 
uma pistola, quatro car-
regadores de fuzil, um 

caderno de anotações de 

contabilidade e um veí-
culo com chassi roubado. 

Eles vão responder pelos 
crimes de constituição de 

milícia privada, porte de 
arma de fogo de uso res-

trito e receptação.

A partir das 19h30 de hoje 

(2), o Cristo Redentor vai 
cobrir a ‘Cidade Maravi-
lhosa’ de rosa, abrindo 

a campanha ‘Outubro 

Rosa’, sobre a importân-

cia de preservar a saúde 
mental de mulheres e fa-

miliares que recebem o 
diagnóstico de câncer.  

Para a cerimônia de 

lançamento, presidida 

pelo Padre Omar, a Fun-

dação Laço Rosa – pro-

motora do evento – vai 
receber convidados e 
autoridades, visando cha-

mar a atenção para a cau-

sa, com a previsão de fazer 
1 mil atendimentos psico-

lógicos até 2025, além das 

doações de recuros pelas 

empresas. 

Após a ‘atividade sur-
presa’, no próximo dia 8 

– que atenderá 30 pacien-

tes de diferentes regiões 

do país - no dia 19, o con-

junto comunitário PPG 
(Pavão-Pavãozinho-Can-

tagalo) passará a contar 
com a ativação de cadas-

tramento feminino para o 

exame de mamografia.  

Outra novidade da cam-

panha ‘rósea’ deste mês 

é o lançamento do novo 
site institucional e da loja 

com produtos autorais, 

em que a primeira cole-

ção de produtos –inspi-

rada em frases e palavras 
de incentivo de pacientes 
– estará à venda, sendo 
toda a renda revertida é 

destinada à manutenção 
dos projetos da Laço Rosa.

Além do foco nos cui-

dados relacionados ao 

câncer de mama, são pi-

lares da fundação:  em-

poderamento feminino, 

influência de políticas pú-

blicas, resgate de autoes-

tima e defesa dos direitos 

dos pacientes.

Enquanto as autoridades 
de segurança não se im-

portarem, os cidadãos de 

bem vão continuar ‘re-

féns’ dos bandidos, seja 

qual for a hora ou lugar. 
Exemplo disso, um 

grupo de seis pessoas foi 

assaltado, na madrugada 

da última sexta-feira (27), 
na Tijuca (Zona Norte), 

por três homens arma-

dos, em duas motos, na 

Rua Jurupari, por volta de 
1h da manhã, conforme 

registraram câmeras de 

segurança. 

Em ação rápida, os cri-
minosos recolheram celu-

lares, documentos e per-

tences das vítimas, saindo 
do local, em seguida.

O menor índice de chuvas 
dos últimos 27 anos. O ‘tí-
tulo’, nada invejável, é da  
Capital fluminense em se-

tembro, segundo o Aler-

ta Rio. Até então, o maior 

‘recorde’ ocorreu em 2017, 
de 11,6 milímetros (mm). 

No ano passado, a precipi-
tação chegou a 30,7 mm, 
abaixo dos 144,7 mm, de 

setembro de 2022.  

Segundo a meteorolo-

gista, Mayara Villela, “essa 

variação de precipitação 
de setembro depende 

do número de passagens 
de sistemas, se é ano de 

El Niño ou La Niña e se 
temos algum outro fe-

nômeno intrasazonal in-

fluenciando”.

Reprodução Polícia Civil 

Divulgação site Laço Rosa

Quadrilha do ‘Zinho’ é presa pela Polícia Civil na Zona Oeste

Redentor ‘rosa’ visa chamar a atenção para a enfermidade

POR MARCELO SIGWALT

Praia de Botafogo é a quarta 
mais poluída, aponta pesquisa
‘Raio X dos resíduos na costa brasileira’, foi feito pea ONG Sea Shepherd 

Por Marcello Sigwalt

Quarta maior concentra-
ção de microplásticos do país, a 
Praia de Botafogo, outrora, um 
dos destinos preferenciais de 
turistas, se tornou depósito de 
detritos, entulho e ‘lar’ preferi-
do de urubus. É o que aponta 
pesquisa “Raio-X dos resíduos 
na costa brasileira”, realizada 
pela ONG Sea Shepherd Bra-
sil, em parceria com o Institu-
to Oceanográfico da USP, que 
identificou a presença de 55 
partículas por metro quadra-
do na área, índice de poluição 
considerado elevadíssimo por 
especialistas.  

No total, o estudo abran-
geu análise de 306 praias, das 
quais, em apenas dez não fo-
ram encontrados os microplás-
ticos, como no Farol de São 
Tomé (Campos dos Goyta-
cazes, Norte Fluminense), e a 
Praia das Pedrinhas (São Gon-
çalo, Região Metropolitana), 
mesmo que banhada pela Baía 
de Guanabara.  

Para chegar aos resultados, 
os pesquisadores fizeram uma 
coleta em 12 quadrados de 0,25 
m², espalhados pelas respecti-
vas áreas de estudo, mediante 
o uso de peneiras de malhas es-
pecíficas e água. Em seguida, já 
em laboratórios, os resíduos de 
microplásticos foram organiza-

dos por cor, forma e tamanho, 
de maneira a identificar sua ori-
gem. Ao todo, foram contabili-
zados 16 mil.

De acordo com o texto 
do relatório, “ao analisarmos 
a presença de macroplásticos 
nas praias, como garrafas e 
sacolas, observamos que, em 
geral, também encontramos 
mais microplásticos nestes 
locais”, ao acrescentar que as 
partículas derivadas dos resí-
duos considerados maiores são 
identificadas como fragmen-
tos, e 72% dos microplásticos 
encontrados nas praias foram 

classificados desta forma.
Já o restante analisado, ava-

liaram os pesquisadores, 13% 
provém do isopor, associados a 
embalagens descartáveis, 10% 
de pellets, amplamente utiliza-
dos nas áreas de manufatura ou 
transporte industrial, 2% de fil-
mes e 1,5% de filamentos.

Pelos danos graves à vida 
marinha, a poluição por micro-
plásticos é uma preocupação 
crescente das entidades prote-
toras do meio ambiente, pois 
essas substâncias contaminan-
tes estão presentes em resíduos, 
como o BPA, um tipo de bis-

fenol, que causa problemas na 
capacidade de fertilização dos 
peixes e é cancerígeno.

Outro microplástico al-
tamente prejudicial é aquele 
derivado de filtros de cigarro. 
“Eles demoram décadas para 
se decompor, e, durante o pro-
cesso, liberam microplásticos 
e mais de 250 substâncias quí-
micas tóxicas, incluindo carci-
nogênicos, contaminando so-
los e águas. Um único filtro de 
cigarro pode poluir até 1.000 
litros de água”. Ao todo, foram 
contabilizados 72 mil macror-
resíduos.

Léo Ramos Chaves - Revista Pesquisa FAPESP

Repleta de microplásticos, endereço turístico não resistiu ao descaso público  

Menino morre envenenado 
Ao passar de moto, ela deu doces a duas crianças em Cavalcanti 

Por Marcello Sigwalt

Será que a maldade contra 
o semelhante virou moda? Para 
o bem da humanidade, espera-
mos que não. Mas o que dizer 
de tal monstruosidade, perpe-
trada contra duas crianças que 
se divertiam na rua, na última 
segunda-feira (30)? 

Nesse momento, uma mu-
lher, ainda não identificada pe-
los órgãos de segurança, passou 
de moto, oferecendo doces de 
chocolate envenenados com 
chumbinho (veneno para ma-
tar roedores, como ratos) a dois 
meninos, um de seis e outro de 
sete, que andavam de bicicleta, 
próximo à Escola Municipal 
Rostham Pedro de Farias, em 
Cavalcanti (Zona Norte), onde 
estudavam. 

Ao dar entrada na UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) de Del Castilho, o 
menino de 6 anos já chegou 
em parada cardiorrespiratória. 
Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), a equipe 

médica realizou manobras de 
reanimação, mas o paciente não 
resistiu e morreu. Seu corpo foi 
encaminhado ao Instituto Mé-
dico Legal (IML) do Centro do 
Rio, para que seja identificada a 
causa da morte. O outro, mais 
velho, que sobreviveu, foi trans-

ferido para o Hospital Munici-
pal Miguel Couto, na Gávea 
(Zona Sul), onde permanece 
internado, com quadro estável, 
mas grave.  

Atônito, Felipe Rodrigues, 
ainda buscava informações so-
bre o que, de fato, teria ocorri-

do. “A gente não sabe se ele in-
geriu alguma coisa no percurso 
de ida, volta, se algum amigui-
nho deu algum lanche para ele, 
ou se ele comeu alguma coisa 
na escola. O médico falou que 
foi envenenamento, que achou 
chumbinho dentro do organis-
mo dele”, disse.

Felipe contou, ainda, que as 
duas crianças estavam com os 
mesmos sintomas e moravam 
na mesma região. 

“A gente chegou quase 
junto e os sintomas eram mui-
to iguais, os dois estavam vo-
mitando muito e falaram que 
eram da região de Cavalcanti 
e percebemos que os dois es-
tudavam na mesma escola”, 
explicou.

A Secretaria Municipal de 
Educação nformou que o aluno 
de seis anos não compareceu à 
escola nesta segunda-feira (30) 
e nem na última sexta-feira 
(27), acrescentando que, on-
tem (30), o menino havia sido 
visto, depois da saída da escola, 
andando de bicicleta na rua. 

Reprodução Google Street View

Envenenamento torpe de dois meninos ainda ainda é enigma

Biblioteca contará com 
recursos de R$ 1,5 milhão

Importante instrumento de 
transformação dentro de sua 
comunidade, a Biblioteca Par-
que de Manguinhos (BPM) 
passou por reforma nos últimos 
meses.

À primeira vista, as mu-
danças podem parecer apenas 
estruturais, mas o impacto que 
o equipamento cultural exerce 
sobre as mais de duas mil pes-
soas que frequentam o espaço 
mensalmente é ainda maior. 
As melhorias foram realizadas 
através de uma parceria entre a 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro (Sececrj) e a Empresa 
de Obras Públicas do Estado 
(EMOP-RJ), com um investi-
mento de R$ 1,5 milhão.  

A intervenção teve início 
em janeiro e será entregue na 
segunda quinzena de outubro. 
Durante as obras, residentes 
da própria comunidade foram 
contratados para transformar o 
espaço em um lugar ainda mais 
especial. Como é o caso de Fá-
bio Motta, 45 anos, morador 
de Manguinhos há mais de 30 
anos, que participou ativamen-
te de todo o processo.

“Tenho três filhos, dois ne-
tos, e todos foram criados aqui. 
Na Biblioteca de Manguinhos, 
eu fiz aula de música, minha fi-
lha e minha esposa estudaram 
informática. Esse local repre-
senta bastante coisa para a nos-
sa família e, para mim “, conta o 
pintor, refrigerador e pedreiro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a complementação do 
projeto e conclusão da construção de galpão em área rural no 
Assentamento Antônio de Farias e correções “as built” dos projetos 
executivos necessários à perfeita realização das obras (projeto de 
arquitetura, estruturas, instalações hidráulicas, elétricas e sanitárias), 
na Estrada Principal do Assentamento Antônio de Farias, Núcleo 
5, Bairro Pernambuca, à 5km do Posto de Saúde, no Município de 
Campos dos Goytacazes - Rio de Janeiro, com fornecimento de mão 
de obra, material e ferramentas, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.556.588,36 (um milhão quinhentos 
e cinquenta e seis mil quinhentos e oitenta e oito reais e trinta e seis 
centavos).
DATA DA SESSÃO: 21/10/2024 - 14h00.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO: Nº SEI - 070020/000258/2020.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites 
www.compras.rj.gov.br e www.iterj.rj.gov.br, maiores informações 
poderão ser solicitados através do tel. (21) 2332-7240.


